
Semanário Litúrgico – Ano XXX – Nº 54 – 12 de Novembro de 2023 - Diocese de São José dos Campos – SP

Nova AliançaNova Aliança
32º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Vigiar é o convite que a liturgia deste dia nos faz. Isso significa estar atentos e prepa-
rados para a chegada de Cristo, a fim de entrarmos com Ele para a festa da salvação, 
que não tem fim. Animados na fé e na esperança e com sede do Senhor iniciemos a 
nossa celebração com muita alegria, cantando. 

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
A ti, Senhor, meu pedido! Volta pra mim, 
volta pra mim, Volta para mim, Senhor, 
pra mim, o teu ouvido!
1. Ó Senhor, escuta a prece que te faço e 
o meu pedido! Vem! Me atende, Deus fiel! 
Eu preciso ser ouvido. Se vieres nos julgar, 
todo mundo está perdido.
2. Lembro os dias do passado: os teus fei-
tos que me alentam; Eu te estendo as mi-
nhas mãos, a minh’alma está sedenta como 
terra esturricada, ressequida e poeirenta.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (silêncio).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!

- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus de poder e mise-
ricórdia, afastai de nós todo obstáculo para 
que, inteiramente disponíveis, nos dedique-
mos ao vosso serviço. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Sb 6,12-16)
Leitura do Livro da Sabedoria.
12A Sabedoria é resplandecente e sempre 
viçosa. Ela é facilmente contemplada por 
aqueles que a amam, e é encontrada por 
aqueles que a procuram. 13Ela até se ante-
cipa, dando-se a conhecer aos que a dese-
jam. 14Quem por ela madruga não se can-
sará, pois a encontrará sentada à sua porta. 
15Meditar sobre ela é a perfeição da prudên-



cia; e quem ficar acordado por causa dela 
em breve há de viver despreocupado. 16Pois 
ela mesma sai à procura dos que a mere-
cem, cheia de bondade, aparece-lhes nas 
estradas e vai ao seu encontro em todos os 
seus projetos. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 62(63))
- A minh’alma tem sede de vós, e vos de-
seja, ó Senhor.
- Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde a 
aurora ansioso vos busco! A minh’alma tem 
sede de vós, minha carne também vos de-
seja, como terra sedenta e sem água!
- Venho, assim, contemplar-vos no templo,  
para ver vossa glória e poder. Vosso amor 
vale mais do que a vida: e por isso meus 
lábios vos louvam.
- Quero, pois vos louvar pela vida, e elevar 
para vós minhas mãos! A minh’alma será 
saciada, como em grande banquete de fes-
ta; cantará a alegria em meus lábios.
- Penso em vós no meu leito, de noite, nas 
vigílias suspiro por vós! Para mim fostes 
sempre um socorro; de vossas asas à som-
bra eu exulto!

8. SEGUNDA LEITURA (1Ts 4,13-18)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses.
13Irmãos, não queremos deixar-vos na incer-
teza a respeito dos mortos, para que não 
fiqueis tristes como os outros, que não têm 
esperança. 14Se Jesus morreu e ressusci-
tou - e esta é nossa fé - de modo semelhan-
te Deus trará de volta, com Cristo, os que 
através dele entraram no sono da morte. 
15Isto vos declaramos, segundo a palavra 
do Senhor: nós que formos deixados com 
vida para a vinda do Senhor não levaremos 
vantagem em relação aos que morreram. 
16Pois o Senhor mesmo, quando for dada a 
ordem, à voz do arcanjo e ao som da trom-
beta, descerá do céu e os que morreram 
em Cristo ressuscitarão primeiro. 17Em se-
guida, nós que formos deixados com vida 
seremos arrebatados com eles nas nuvens, 
para o encontro com o Senhor, nos ares. 
E assim estaremos sempre com o Senhor. 
18Exortai-vos, pois, uns aos outros, com es-
tas palavras. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 25,1-13)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
É preciso vigiar e ficar de prontidão; Em que 
dia o Senhor há de vir, não sabeis não!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus, a seus discí-
pulos, esta parábola: 1“O Reino dos Céus 
é como a história das dez jovens que pe-
garam suas lâmpadas de óleo e saíram ao 
encontro do noivo. 2Cinco delas eram im-
previdentes, e as outras cinco eram previ-
dentes. 3As imprevidentes pegaram as suas 
lâmpadas, mas não levaram óleo consigo. 
4As previdentes, porém, levaram vasilhas 
com óleo junto com as lâmpadas. 5O noivo 
estava demorando e todas elas acabaram 
cochilando e dormindo. 6No meio da noite, 
ouviu-se um grito: ‘O noivo está chegando. 
Ide ao seu encontro!’ 7Então as dez jovens 
se levantaram e prepararam as lâmpadas. 
8As imprevidentes disseram às previdentes: 
‘Dai-nos um pouco de óleo, porque nossas 
lâmpadas estão se apagando’. 9As previ-
dentes responderam: ‘De modo nenhum, 
porque o óleo pode ser insuficiente para 
nós e para vós. É melhor irdes comprar aos 
vendedores’. 10Enquanto elas foram com-
prar óleo, o noivo chegou, e as que estavam 
preparadas entraram com ele para a festa 
de casamento. E a porta se fechou. 11Por 
fim, chegaram também as outras jovens e 
disseram: ‘Senhor! Senhor! Abre-nos a por-
ta!’ 12Ele, porém, respondeu: ‘Em verdade 
eu vos digo: Não vos conheço!’ 13Portanto, 
ficai vigiando, pois não sabeis qual será o 
dia, nem a hora”. 
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 



Igreja Católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE.
- Vigiar é estar atento às necessidades uns 
dos outros. Elevemos ao Senhor as nossas 
súplicas pedindo-lhe que salve todos os se-
res humanos, e digamos, com fé: 
- Senhor, vinde em nosso auxílio. 
1. Pela Igreja que espera o seu Senhor e 
pelo nosso Bispo D. Cesar, por nossos pa-
dres e diáconos, que sem fadiga nos repe-
tem “vigiai”, oremos. 
2. Pelos descuidados com o regresso do 
Senhor, pelos que baixam os braços já sem 
forças e pelos fiéis acordados e despertos, 
oremos. 
3. Pelos homens e mulheres que amam a 
Cristo, pelas famílias que vivem sem espe-
rança e na tristeza e pelos doentes, os isola-
dos e os que sofrem, oremos. 
4. Pelos fiéis que caíram na indiferença, pe-
los que mantêm as suas lâmpadas acesas 
e pelos que despertam a fé dos vacilantes, 
oremos. 
- Senhor, que na vossa infinita sabedoria 
conheceis a hora de todas as coisas, ouvi 
as orações da vossa Igreja e fazei que o co-
ração de todos nós vos deseje mais que a 
todas as outras pessoas. Por Cristo Senhor 
nosso. - Amém 

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Bendito seja Deus Pai, do universo cria-
dor, pelo pão que nós recebemos, foi de 
graça e com amor. 
O homem que trabalha faz a terra produ-
zir. O trabalho multiplica os dons que nós 
vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do universo o cria-
dor, pelo vinho que nós recebemos, foi de 
graça e com amor.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Lançai, ó Deus, sobre o nosso sacrifício um 
olhar de perdão e de paz, para que, cele-
brando a paixão do vosso Filho, possamos 

viver o seu mistério. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum 
VIII)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Quisestes reunir de novo, pelo san-
gue do vosso Filho e pela graça do Espírito 
Santo, os filhos dispersos pelo pecado. Vos-
sa Igreja, reunida pela unidade da Trindade, 
é para o mundo o corpo de Cristo e o tem-
plo do Espírito Santo, para a glória da vossa 
sabedoria. Unidos à multidão dos anjos e 
dos santos, proclamamos vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz.
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
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salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José seu esposo, com os santos Após-
tolos e todos os que neste mundo vos servi-
ram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.

- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: 
se alguém come deste Pão, viverá eterna-
mente. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
É preciso ficar acordado, Para entrar no 
cortejo festivo. Estás, sempre, chegando, 
Senhor, Pra te unires a nós no pão vivo, 
No pão vivo, no pão vivo, pão vivo.
1. Só em Deus acho repouso, dele espero a 
salvação, a salvação. Ele é a rocha que me 
salva, força, pra eu não ir ao chão. Até quan-
do vocês juntos contra um só atacarão?
2. Contra um muro que se inclina ou parede 
a desabar, a desabar? Já tramaram derru-
bar-me e não sabem se calar. Sua boca diz 
louvores, dentro, pensam em condenar.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Fortificados por este alimento 
sagrado, nós vos damos graças, ó Deus, 
e imploramos a vossa clemência; fazei que 
perseverem na sinceridade do vosso amor 
aqueles que fortalecestes pela infusão do 
Espírito Santo. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Senhor nosso Deus, enriquecei vossos fi-
lhos e filhas com tesouros de vossa mise-
ricórdia e concedei-lhes paz e segurança 
para que, exultando em ação de graças, 
com alegria vos louvem. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


